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GREVE!

Lucro Líquido Piso

2004 R$ 16,8 BI R$ 14,280 MIL

2005 R$ 23,7 BI R$ 16,914 MIL

2006 R$ 25,9 BI R$ 15,030 MIL

2007 R$ 21,5 BI R$ 13,532 MIL

2008 R$ 33,9 BI Proposta inicial 
de R$ 15 MIL

E    m Assembleia realizada na sexta-feira, dia 20, a categoria decidiu aprovar o indicativo   
ida Frente Nacional dos Petroleiros (FNP) e iniciar hoje o movimento de greve em todo 

Litoral Paulista, junto com os outros 16 sindicatos petroleiros do país.
No encontro foi referendado também o Estado de Assembleia Permanente e a rejeição 
ao informe/proposta da Petrobrás, que afirma em seu item 4 submeter o valor rebai-
xado de R$ 15 mil da PLR ao crivo dos acionistas.
O caráter da greve é nacional, fruto da unidade na luta proposto pela FNP aos 
dirigentes da FUP. Na verdade a FNP entendeu o pedido feito pelos companheiros 
da Refinaria de Paulínia, no fim da greve de sete dias realizada por eles, quando foi 
apontada a importância da unidade. A FNP pediu uma reunião com a Federação, 
onde os detalhes foram acertados e o indicativo de greve deflagrado. 

Mais uma 
vez o RH 
da Petro-

brás demonstrou seu 
desrespeito com os 
trabalhadores: a em-
presa simplesmente 
anunciou que a pro-
posta para pagamen-
to da PLR 2008 está 
condicionada à de-
cisão da Assembléia 
Geral Ordinária dos 
acionistas, marcada 
para o dia 8 de abril 
- conforme diz o item 
III da carta de con-
vocação do Conselho 
de Administração. 
Ou seja, a empresa 
não garante absolu-
tamente nada: con-

tinuamos sem saber 
se a PLR será paga 
em uma única par-
cela, quando será 
paga, nem quanto 
receberemos!

A Petróleo Brasi-
leiro obteve em 2008, 
um lucro líquido re-
corde 66% maior do 
que em 2007. Deste 
montante, a empre-
sa provisiona um au-
mento de 51% para os 
acionistas, em rela-
ção ao ano passado. 
Já para os trabalha-
dores, a razão da PLR 
em relação ao lucro 
líquido (PLR/LL) 
caiu 19%. Enquanto 
em 2007 os petrolei-

Petrobrás rebaixa PLR mesmo 
com lucro líquido recorde

A TAbelA dA PlR

ros receberam ape-
nas 12,8% do que foi 
distribuído aos acio-
nistas, para 2008, a 
situação piora, pas-
sando para 11,5%.    

Não podemos  
esperar até 8 de abril. 
Queremos uma  
definição imediata 
de quanto e quan-
do vamos receber. 
Também não que-
remos migalhas: a 
lei permite que os 
trabalhadores re-
cebam 25% do que 
é distribuído aos 
acionistas e é isto 
que reivindicamos, 
nenhum centavo a 
menos.

No blog opetroleiro.wordpress.
com a equipe de imprensa do 
Sindipetro-LP fará o Diário da 

Greve, com atualizações sistemáticas do 
movimento grevista no Litoral Paulista 
e por todo o país.

Diário da Greve no blog do Sindipetro-LP
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Os OuTROs 11 sindicATOs dA cATegORiA: cOnFiRMAdOs!

levAnTAMenTO dOs seis sindicATOs dA FnP
  
liTORAl PAulisTA – cOnFiRMAdO!
RiO de JAneiRO – cOnFiRMAdO!
sãO JOsé dOs cAMPOs – cOnFiRMAdO!
seRgiPe/AlAgOAs – cOnFiRMAdO!
AMAzOnAs/PARá – cOnFiRMAdO!
RiO gRAnde dO sul – cOnFiRMAdO!

A FNP avalia 
que a em-
presa pratica 

uma política de ata-
que aos petroleiros e 
petroleiras. Além da 
PLR máxima e igual 
para todos, precisa-
mos garantir a ma-
nutenção de todos os 
direitos dos petrolei-
ros. Não vamos abrir 
mão dos feriados 
extra-turno, da apo-
sentadoria especial, 
do dia de desembar-
que, hora extra curso 
e da periculosidade 
para valer.   

seguRAnçA nO TRAbAlhO; 
chegA dA PeTRObRás que 
MATA!

Defender a segu-
rança no trabalho, 
pois muitos trabalha-
dores, principalmen-
te os terceirizados, 
estão morrendo por 
falta de manutenção 
dos equipamentos 
e negligência da ge-
rência. Já foram 134 
trabalhadores tercei-
rizados mortos, des-
de 2000, ante 31 pe-
troleiros contratados 
diretos da Petrobrás.

FeRiAdO exTRA-TuRnO:
A única base que  

continuava receben-
do feriado extra-tur-
no era a Refinaria de 
Paulínia. A empresa 
quer cortar, agora. 
Por conta disso, os 
petroleiros da Re-
plan iniciaram uma 
greve que durou sete 
dias e foi o estopim 
para a construção 
do calendário uni-
ficado, puxado pela 
FNP. As outras bases 
que “venderam” o 
direito podem e de-
vem lutar pela reto-
mada do feriado ex-
tra-turno porque há 
muitos companhei-
ros, principalmente 
os novos, que não 
assinaram e nem 
“venderam” nada. 
Portanto, estão res-
paldados pela CLT.

gARAnTiA de eMPRegO:
É necessário que 

a empresa garanta 
o emprego dos tra-
balhadores tercei-
rizados. Na base do 
Litoral Paulista o Sin-
dipetro-LP vem bri-
gando com empresas 
que não pagam sa-
lários, demitem, ex-
ploram os trabalha-
dores, sempre com a 
justificativa da crise. 
A Petrobrás precisa 
garantir o emprego 
desses funcionários 
e deixar de permitir 
que a contratação 

Pauta unificada dos  
petroleiros na greve nacional

de terceirizadas seja 
feita num “baile de 
mascarados”.

licençA de MATeRnidAde de 
180 diAs:

O governo federal 
dá incentivos fiscais 
para a empresa que 
libera a funcioná-
ria por 180 dias, por 
conta da maternida-
de. Defendemos que 
a Petrobrás adote 
essa lei em todo o 
seu sistema para que 
as petroleiras sejam 
beneficiadas. 

diReiTOs e beneFíciOs:
Os direitos e bene-

fícios estão pautados 
no ACT e na CLT. A 
greve visa também 
defender os direitos 
já adquiridos e fazer 
fronteira com outras 
necessidades, como 
o próprio feriado ex-
tra-turno. 

Mas as mobi-
lizações não 
param por 

aí. Todas as centrais 
sindicais, setores do 
movimento estudan-
til, Movimento dos 
Sem Terra (MST), 
entre outros, orga-
nizam para o próxi-
mo dia 30 a Jornada 
Nacional de Lutas. O 
objetivo é fazer atos 
pelo país inteiro con-
tra a transferência da 
crise para as costas 

do trabalhador, além 
de protestar contra 
demissões, corte de 
benefícios e demais 
consequências ne-
fastas ao dia a dia da 
vida de milhares de 
homens e mulheres 
que dependem de 
um salário para so-
breviver.

Para a FNP é es-
sencial que o mo-
vimento petroleiro 
participe das ações 
do dia 30 porque será 

um momento impor-
tante de articulação 
nacional entre o mo-
vimento sindical, jo-
gando peso nas lutas 
que a categoria trava 
com a Petrobrás. A 
Jornada Nacional de 
Lutas será a face bra-
sileira de um amplo 
movimento que nes-
te dia promete acon-
tecer nas principais 
cidades do mundo.

Nossa luta pode se 
fortalecer no dia 30!

Petroleiros e petroleiras 
ao dia 30, na Jornada 
Nacional de Lutas!

esTAMOs de OlhO!

Queremos também periculosidade total e o paga-
mento da PLR aos companheiros e companheiras da  

REFAP,  PETROQUISA E TBG!

PARA O MOviMenTO gRevisTA


